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MONITORAMENTO DE CAMPILOBACTERIOSE GENITAL BOVINA EM 

TOUROS ENTRE OS ANOS DE 2022 E 2023  

Gabriela Amanda Linden1; Luiza Menetrier1; Franciele Maboni Siqueira1
  

1Laboratório de Bacteriologia Veterinária, Departamento de Patologia Clínica Veterinária, Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul  

 

Introdução: A campilobacteriose genital bovina (CGB) é uma enfermidade de 

transmissão sexual, infecto-contagiosa, que afeta bovinos durante a fase reprodutiva, 

resultando em consideráveis prejuízos econômicos devido aos distúrbios reprodutivos 

associados. O touro, ao estar infectado, pode transmitir Campylobacter fetus subsp. 

venerealis, agente etiológico da CGB, para a fêmea durante a cobertura ou através de 

inseminação artificial com sêmen contaminado, podendo causar infertilidade temporária, 

abortos e repetições de cios. Objetivo: O objetivo deste trabalho é analisar a ocorrência 

de CGB em touros empregados na coleta e comercialização de sêmen. Metodologia: 

Uma análise retrospectiva dos casos analisados no Laboratório de Bacteriologia 

(LaBacVet) da UFRGS, entre Janeiro de 2022 a Dezembro de 2023 foi realizada. No 

período, foram recebidas e analisadas 980 amostras de raspado prepucial de touros, sendo 

estas submetidas à técnica de cultivo microbiológico em Ágar Sangue. Os cultivos foram 

incubados à 37oC em microaerofilia e analisados 72 horas após a inoculação quanto a 

presença de unidades formadoras de colônia (UFCs) suspeitas. Quando havia presença 

de UFC suspeita, esta tinha sua identidade confirmada ou descartada através de testes 

complementares. Resultados: Em todos os cultivos realizados no período não houve a 

ocorrência de C. fetus subsp. venerealis nas amostras. Todos os animais eram 

provenientes do estado do Rio Grande do Sul. Conclusão: Portanto, conclui-se que, por 

ser uma doença de grande importância, a manutenção do monitoramento de CGB é 

essencial para garantir um maior controle dos animais utilizados a fim de reduzir a 

capacidade de transmissão desse agente durante o processo de monta natural ou através 
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da inseminação artificial. Além disso, o controle eficiente de C. fetus subsp. venerealis é 

crucial para a comercialização de sêmen, pois assegura a oferta de material genético livre 

de contaminação promovendo a confiança dos criadores e contribuindo para preservar a 

saúde reprodutiva dos animais.  

Palavras-chaves: C. fetus subsp. venerealis; distúrbios reprodutivos; bovinos; 

inseminação artificial; sêmen.  
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